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Parte Um

Exausto após um dia de trabalho cansativo, despenquei no sofá, doido para tirar um cochilo. Quase dormindo, meu descanso foi interrompido por vocês – risadinhas na verdade – vindo da cozinha. Reconheci a voz da minha namorada Teri, mas não consegui saber de quem eram as outras.

Agora, acordado e curioso, decidi ver o que estava acontecendo. Tentando não perturbar o que quer que elas estivessem fazendo, silenciosamente levantei do sofá e fui em direção à porta da cozinha. Não dei três passos antes de ouvir alguém dando uma risadinha, seguida de uma gargalhada. Então a voz sensual da minha Teri, “Shelly, você precisa abrir e relaxar. Faça devagar. Não faça correndo se não vai engasgar, me observe.” Agora minha curiosidade está maior. Sobre o que ela está falando? Chegando na entrada da cozinha, cuidadosamente dei uma olhada lá dentro.

Surpreso, mas feliz, vi a forma de três mulheres jovens, esguias e de biquíni, ao redor da mesa, observando Teri. Já que ela estava de costas para mim, não conseguia saber o que ela estava mostrando para Shelly.

Vestindo seu menor biquíni preto, o cabelo loiro longo de Teri estava visível para mim, assim como seu corpo escultural e suas pernas finas e definidas, que terminavam em seu bumbum também bem definido. Sua cabeça estava inclinada levemente para trás e podia ver que colocava algo perto do rosto com sua mão. Já que não conseguia saber o que Teri estava fazendo, observei as outras garotas procurando por pistas. Elas eram todas amáveis. Uma era hispânica com cabelo e olhos pretos. Depois tinha uma ruiva com um rosto amigável com sardas e olhos verdes azulados. Por último tinha uma negra encantadora, com um rosto arredondado, um brilho no olhar e um cabelo afro. A reconheci dos ensaios de Teri, como não conhecia as outras duas, assumi que ambas eram também dançarinas que treinavam com ela.

A bela negra de pé na minha frente me olhou nos olhos e sorriu. Que belo sorriso o dela, com dentes perfeitos brancos contrastando com sua pele mulata. Quando seus olhos castanhos amigáveis se fixaram nos meus, ela apertou os lábios para me mandar um beijo, e levantou um objeto amarelo e o colocou na boca. Era uma banana. Ainda me olhando com um olhar sedutor em seus olhos brilhantes, ela sexualmente a movimentou para dentro e para fora, enquanto masturbava o restante da banana com sua outra mão.

Sentindo minha própria banana se endurecendo, notei que as outras garotas também estavam segurando bananas. A ruiva notando o olhar da negra, olhou em minha direção. Mesmo tampando a boca com a mão ela não conseguiu parar a risada que saiu de seus lábios pintados. A seguir a morena me viu e sorriu um sorriso amplo. Joel, o voyeur, foi descoberto.

Teri girou com uma banana na metade do caminho para sua garganta e começou a engasgar quando me viu. Ficando vermelha e sem ar, ela tirou a banana da boca, e segurando minha mão, me puxou para dentro da cozinha, me abraçando.

“Oi amor, parece que você nos pegou no flagra sendo safadas.” Ela admitiu, ainda vermelha.

OEBPS/d2d_images/cover.jpg
CLASSIC EROTICA

::J\rew @humim]] @mo[@s





